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REVOLTA DAS ENXADAS 
De P. FERREIRA DA SILVA 

Tem havido certo alvoroço cOm 
o movimento dos lavradores de al- 
guns Estados, que prepararam uma 
marcha em direção ao Rio de Ja- 
neiro a fim de prçtestar junto do 
governo pelo não atendimento a re- 
clamações suas. 

Chamaram-lhe, "marcha da produ- 
ção", e aqui se repete o vêzo dos 
conservadores que insistem em dar 
a designação de classes produtoras, 
forças vivas e outras semelhantes, 
aos que vivem à custa dos produ- 
tores, não aos que produzem. 

Porque convém frisar que a "mar- 
cha da produção" não era de tra- 
balhadores. Quem tc^ntou esse movi- 
mento, na sua primeira investida, 
contido pelas armas do Exército, 
foram os fazendeiros, os donos das 
culturas de café, que dizem repre- 
sentar a base da economia daqueles 
Estados, no que seguem apenas ums 
espécie de tese nacional que erigiu 
o café no recurso essencial da eco- 
nomia brasileira. 

Outra consideração que o caso su- 
gere é precisamente a da importân- 
cia talvez exagerada que se dá ao 
café. O pais tem vastas extensões 
de ferra propicia n outras cpltpras. 
Até mesmo culturas antes conside- 
radas impróprias deste clima, já se 
desenvolvem com ótimos resultados, 
como a vinha, que, por sua vez, dá 
lugar à indústria vinícola. O trigo 
reclama também cuidados e interes- 
se, porque fornece o pão, alimento 
principal do povo. E não é nova 
essa cultura, sabendo-se que já nos 
tempos da colonização ela dava re- 
cursos às populações locais e che- 
gou a ter excelente lugar nas expor- 
tações. Sem falarmos no algodão, 
base da indústria têxtil e da nova 
indústria  dos  óleos  comesliveis.  E 

CoDiemoração de 
Francisco Ferrer 
Relembrando o hediondo crime 

praticado em 9 de Outubro de 1909, 
pelo infame conluio clerico-militar- 
capitalista dominante na Espanha, 
naquela época, como hoje, com o 
covarde assassinato de Francisco 
Ferrer y Guardiã, o Centro de Cul- 
tura Social de S. Paulo promoveu 
uma sessão em sua sede, R rua Ru- 
bino de Oliveira 85, no bairro do 
Braz. 

Essa comemoração realizou-se na 
noite de 25 de Outubro, tendo como 
conferencista o professor Breno Di 
Grado,que estudou a personalidade de 
Ferrer em seus várias aspectos, evi- 
denciando o grande alcance de sua 
obra fecunda em favor da educação 
racional da infância, bem como des- 
crevendo a odiosidade de seu sacri- 
fício pelos  elementos  da reação- 

A sessão foi iniciada pelo com- 
panheiro Pedro Catallo e encerrada 
por Edgard Leuenroth, que também 
falaram sobre o vulto empolgante 
do grande militante libertário, tom- 
bado no campo da luta contra as in- 
justiças sociais e em prol de liber- 

dade e bem-estar para todos. 

sem falar em muitas outras possi- 
bilidades industriais que se abrem 
para o Brasil de hoje. 

Mas a verdade é que se implan- 
tou em vastas regiões do País o pri- 
mado do café, no qual se concen- 
tram os interesses de grandes po- 
tentados, de uma class(< de fazendei- 
ros ligados ao sistema de exporta- 
ção que jjennite malabarismos cam- 
biais fora do alcance de nosso en- 
tedimento. 

Pois o governo tomou, na sua po- 
lítica de câmbio e exportação, me- 
didas que parecem contrariar algims 
dos interesses imediatos dos fazen- 
deiros. E estes, reclamando inces- 
santemente sem o êxito desejado 
junto dos ministérios, ameaçaram 
desfechar uma ofensiva copiada de 
outros movimentos que tiveram por 
objetivo mudanças políticas ou re- 
volucionárias. 

O governo entendeu que os lavra- 
dores, pagando impostos para sus- 
tentar o Estado, não tinham direito 
de protestar assim; exatamente co- 
mo fazem aqueles lavradores, que 
têm a seu serviço milhares de cria- 
turas sub-nutridas e escravizadas à 
terra e não lhes reconhecem o di- 
reito de reclamar, em termos idên- 
ticos, melhor salário e condições de 
jiidfl—rncllioj: . — . < . . . 

Os fazc(ndeiros revoltaram-se, e o 
governo pôs diante deles as suas 
armas; quiseram usar o direito de 
percorrer as estradas com caminhões 
cheios de homens. em atitude pací- 
fica, e esbarraram nos carros blin- 
dados do exército e nos soldados 
impassíveis. Foi uma bela lição, não 
há dúvida. E foi ao mesmo tempo 
a adesão dos fazendeiros aos mé- 
todos da ação direta, somente obsta- 
da pela força enquanto no seu im- 
pulso não assumir força maior. 

Note-se o conflito que envolve 
três elementos do Estado: o gover- 
no, as forças armadas e os repre- 
sentantes da propriedade. Ninguém 
fala dos trabalhadores rurais, aque- 
les que formam a camada viva das 
fazendas e animam e garantem o re- 
sultado das culturas; ninguém fala 
dos pobres seres condenados a não 
sair nunca da gleba, dos que não 
conhecem o conforto da civilização, 
dos que, se um dia emigram para 
as metrópoles, sofrem condições hu- 
milhantes como as dos nordestinos, 
que até já parecem conformados 
com o apodo de "paus-de-arara" 
vindo dos caminhões que os trans- 
portam. 

E, no entanto, eles existem. Não, 
não foi a revolta das enxadas. Mas 
o governo teve medo dela. 

S I A 

Está sendo objeto de cogita- 
ções entre militantes de nosso 
movimento a reativação da So- 
lidariedade Iníernacoinal Anti- 
fascista (SIA), organização des- 
tinada, como seu nome indica, a 
prestar ajuda, em todas as suas 
modalidades, às vítimas da re- 
ação fascista, que se manifesta, 
com feição diversa, por toda a 
parte. ^ 

Nesse caso encontra-se o nú- 
cleo ha tempos organizado em 
S. Paulo. 

Esta é a situação: o povo suportando o peso dal expoliação dos 
tubarões dominantes,. 

Pasternak e o conforto 
da gaiola dourada 

De EDGARD LEUENROTH 

Qual é o nosso pronuncia- 
mento no caso Pasternak? E' 
simples — e o de sempre: so- 
mos pela liberdade plena de ex- 
pressão do pensamento, isto é, 
de concordar ou discordar, de 
crer ou deixar de crer, usando 
de todos os meios próprios para 
esse fim, em todas as ocasiões 
e onde quer que seja. Somos 
pelo direito de divulgação do 
que se produz ínteletualmente 
sem a sujeição o conceituações 
limitadoras que estrangulem a 
faculdade de pensar. 

\ A liberdade de expressão do 
pensamento é inerente ò inte- 
gridade da personalidade huma- 
na. Sem elo, como existir o es- 
critor? Sem que êle possa expres- 
sar o que pensa, como conhecer, 
sem divulgação, suas concep- 
ções? Como saber até onde está 
certo ou é discutível o que prc- 
duz? 

Na Rússia do Estado todc-po- 
deroso o intelectual é bem pago, 
como diz o amigo professor Di 
Grado em sua carta publicada 
em outra porte do jornal. Isso' é 
verdade. Ganha o suficiente para 
gozar de um nível de conforto 
que a outros nõo é concedido. 

Mas o conforto de que está 
cercado o intelectual no regime 
bolchevista. é o conforto do pás- 
saro encerrado em gaiola feita 
de fios de ouro com a alimenta- 
ção servida em vasilhas de fino 

í cristal. 

O intelectual na Rússia ganha 
bem e goza de conforto, enquan- 
to põe a sua inteligência err, 
função dos conveniências do Es- 
tado-polvo lá dominante. 

O pássaro tem conforto em 
sua gaiola dourada para deliciar 
com os gorgeios de seu contar 
a quem impede que suas asas 
possam brincar no espaço infi- 
nito. 

O intelectual russo goza o 
conforto de boas vivendos para 
que o que broto de sua inteligên- 
cia posso legitimar o domínio de 
uma burocracia atrofiodora que 
constitui a engrenagem do po- 
der ditatorial imperante na Rús- 
sia sob a égide de um princípio 
de suprema justiça social. 

Tudo lá está certo, certíssimo. 
Tudo lá corre às mil maravilhas. 
Sob o domínio dos boichevistos 
não ha possibilidade de indeci- 
sões oriundas da preocupação 
de acertar; lá nõo se admitem 
enganos involuntários, possíveis 
em quem deve agir, precisa pro- 
duzir, há de fazer alguma coi- 
po. Nõo. No Rússia da ditadura 
do partido bolchevista, tal como 
na ditadura do fascismo na Itá- 
lia (Miíssolini non sbagiia mai) 
tudo é perfeito e indiscutível, 
impedindo a possibilidade de 
apresentaçÉo de apreciações, 
com alvitres para a correção de 
falhas objetivando a melhoria 
das condições da vida da coleti- 
vidade, isso é fazer o jogo dos 
inimigos, é traição, é crime. 

Como, pois, haver quem pos- 
sa escrever coisas que não refli- 

O MAIOR HOMEM 
DO MUNDO 

morreu Pio XII! De nada valeram. 
as sumidades médicas. A geléia real 
desta ves não surtiu efeito, E ta7n- 
pouco adiantaram as preces de m,i- 
Vwes de indivíduos^ católicos e até 
de outras religiões. CJiegadq a hora. 
Sua Santidade esticou as canelas co- 
m.0 qualquer Manuel da Silva sem. 
dinheiro e sem, crença. 

Morreu o Papa! E na im.prensa 
dos m^is variados matizes surgem os 
necrológios, os ditirambos, as elegias, 
em palavras de exaltação, quase sem. 
pre exageradas, ora sinceras ora re. 
smmoMdo hipocrisia, Lem,os, por 
exemplo, em uma revista, que o fa- 
lecido foi a maior figura deste sécu. 
Io, afirmação, a nosso ver, inteira- 
mente sem base. Antes de mais nada, 
nenhuma figura humana existe ou 
existiu que possa considerar-se a 
tvtaior^. Pode haver quem sobressaia 
em, oerto campo, numa ciência, em 
determinada arte ou em, qualquer ou- 
tra forma de atividade. E há ainda 
fatores de ordem subjetiva que in- 
fluem na seleção daqueles que se pos- 
sam considerar os «maiores» ou os 
«melhores». Para nós, anarquistas, 
não seria difícil encontrar nas nossas 
'P7-óprias fileiras figurai como Fran. 
cisco Ferrer, Pedro Kropotkin e tatu 
tos outros que poderiam,os colocar, 
sem desdouro, m.uito acima do recém., 
desaparecido pontífice. Mas, não que- 
rendo ser acoimados de parciais, di- 
rigimo-nos a outros sectores. Sem 
procurar muitOf vêm-nos à mente 
três figuras, que se impõem ao res- 

_r>eita. e A ndmSracfín rle^fn/lnK n» rf.,p 
prd.iam a dignidade humana: Gandhi, 
Einstein e Alberto Sóhweitser. 

O primeiro, nascido num,a casta 
elevada, inteligente e culto, com um, 
diploma universitário e uma profis- 
são que lhe permitia aspirar às mais 
altas posições, tudo largou para dedi. 
car.se à obra de libertação do povo 
de seu terra. Abandonmi a banca de 
advogado,, a vida cômoda, os trajes 
elegantes e tomou-se um humilde 
pregador e artesão, alimentando-se 
frugalmente, manufaturando as pró- 
prias vestes, tão simples que foram 
consideradas impróprias para que  o 

(Segue na  2-3 pág.) 

tam esse regime de noli me tan- 
gere? 

E se aparecer quem se atre- 
va a dizer em livro que "Nem 
só de pão vive o homem", recla- 
mando ainda o direito de apren- 
der a nadar sozinho, como fêz o 
escritor Doudintser, provoca a 
condenação no índex da intelec- 
tualidade bolchevista, como ago- 
ra aconteceu, de maneira mais 
rumorosa, devido à consagração 
do prêmio Nobel, com o escri- 
tor Boris Pasternak, autor do ro- 
mance "O Dr. Givogo", conde- 
nado pelo Santo Ofício pintado 
de rubro. 

Isso aconteceu porque Paster- 
nak fêz seus personagens dize- 
remi coisas e assumirem atitudes 
que fugiram à pauta literária do 
boichevismc, que garante o con- 
forto do pássaro da gaiola dou- 
rado . . . 

Está certo ou errado, é discu- 
tível, aceitável ou condenável o 
que escreveu Pasternak? Como 
opinar — eu, tu, eles? Haverá, 
acaso, quem tenha o privilégio 
da verdade? 

Que concluir, então? Com Vol- 
taire: "Não concordo com uma 
só palavra do que dizes, mas irei 
até o sacrifício da própria vido 
paro defender o direito de o di- 
zeres". 
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spirapes e Propósitos 
o anarquismo é uma corrente intelectual bem definida na vida atual, 

e seus adeptos propugnam pela extinção dos monopólios econômicos, e de 
todas as instituições de caráter coercitivo políticas ou sociais, no âmbito 
da coletividade. Em lugar da vigente ordem econômica capitalista, os 
anarquistas preconizam a adoção de uma associação livre de todas as for- 
ças produtoras, alicerçada sobre o trabalho cooperativo, cujo estimulo úni- 
co seja a satisfação das necessidades de cada membro da sociedade, com 
exclusão, portanto, de quaisquer interesses especiais de minorias privile- 
giadas. 

Da RODOLFO ROCKER 

Em lugar das atuais organizações 
do Estado, com seu complicado me- 
canismo de instituições políticas e 
burocráticas, os anarquistas aspiram 
à organização de uma federação de 
comunidades livres, que se unam en- 
tre si para a realização de seus in- 
teresses comuns, sociais e econômi- 
cos, e que resolvam todos os seus 
problem„as através de mútuo acordo 
e livre contrato. 

Qualquer pessoa que examina, pro- 
fundamente, o desenvolvimento eco- 
nômico e político do presente siste- 
ma social, reconhecerá logo que tais 
objetivos não decorrem das idéias 
utópicas de algims inovadores de ima- 
ginação. Representam conseqüências 
lógicas de um estudo aprofundado da 
presente desordem social. O mono- 
pólio moderno, o capitalismo e o Es- 
tado, constituem o derradeiro estágio 
de um processo que só pode apre- 
sentar og resultados que aí estão. 

O enorme desenvolvimento do atual 
sistema econômica, que leva a um 
Intenso acúmulo da riqueza social por 
parte de minorias privilegiadas, e ao 
continuo emprobrecimento das gran- 
des massas populares, preparou o ca- 
minho à presente reação política e 
social, e a favoreceu em todos os 
sentidos. Êle sacrificou os interesses 
gerais da sociedade humana aos inte- 
resses particulares e individuais, so. 
lapando, sistenmàticamente, as rela- 
ções entre homem e homem. 

Não foi considerado o fato de que 
a indústria não é fim de si mesma, 
e que deve, ao contrário, constituir 
o meio de garemtir, ao homem, o seu 
sustento, além de tomar-lhe acessí- 
veis os benefícios de uma atividade 
Intelectual superior. Onde a indústria 
é tudo e o homem é nada, começa o 
i'yif?o üê úlTf^ãéSéríe/élíÜÒ ilèàíiòhèiúü 

do, geralmente totalitário, são pro- 
dutos de idênticos objetivos sociaiss; 
e seus reitores têm a pretensão de 
reduzir todas as várias manifestações 
da vida social ao ritmo desumano da 
máquina, e de disciplinar tudo quan- 
to seja orgânico consoante o tom 
morto do mecanismo político. O mo- 
derno sistema social dividiu interna- 
mente, em todos os países, o orga- 
nismo social em classes hostis; e, 
externamente, quebrou o círculo da 
cultura em nações inimigas, de tal 
forma que as classes e as nações se 

i digladiam, umas contra as outras, 
I com evidente antagonismo, e em sua 
, luta constante submetem a vida so- 

cial das comunidades a convulsões 
contínuas. 

A  última  guerra  e seus  terríveis 
efeitos, que representam, de maneira 

; evidente, as conseqüências de uma lu- 
ta que objetiva a supremacia do po- 
der econômica e político, ao lado do 

[ permanente horror às guerras que já 
I domina todos os povos, são resultados 
1 lógicos deste insustentável estado de 
1 coisas,  que fatalmente nos  levará a 
I uma catástrofe universal se, em tem- 

po hábil,  não surgirem outras dire- 
trizes.     O   simples     fato  de  que  a 
maior parte dos Estados são «obriga- 
dos» a desperdiçar entre cinqüenta e 
setenta por  cento  de  sua produção 
anual, apenas para a defesa nacional, 
e para a  liquidação de velhos débi- 
tos de guerra, demonstra claramen- 
te que a atual situação é insustentá- 
vel, e deveria ser bastante para evi- 
denciar, a  todos, que a proteção do 
Estado,   oferecida   aos   indivíduos,   é 
excessivamente cara. 

A força, sempre em crescimento, 
de uma burocracia política seni al- 
ma; que inspeciona e custodia a vida I 
dos homens, desde o berço até à se- 
pultura, coloca cada vez mais gran- 
des obstáculos no caminho da coope- 
ração solidária entre os homens, e 
destroça  qualquer     possibilidade   de 

AS CONFERÊNCIAS DO CEN- 
TRO DE CULTURA SOCIAL 

DE S. PAULO 

No sábado, 22 de Novembro p. p. 
realizou-se mais uma conferência 
promovida pelo Centro de Cultura 
Social em sua sede, à rua Ru- 
bino de Oliveira, 85, no bairro do 
Braz. 

Foi confcrencista o professor 
Dieno Castanho, que é tanibéni jor- 
nalista e publicitário. 

A conferência teve um tema um 
tanto chocante: "O homem esse ami- 
mal estúpido." ("Inteligência sem 
sabedoria causa principal dos erros 
humanos"). 

Apresentado pelo companheiro 
Pedro Catallo com acertadas consi-- 
derações, o confcrencista começou 
dizendo que, certamente, o título 
dado à sua palestra teria causado es- 
pécie — mas esse exatamente tinha 
sido  seu objetivo. 

Não fosse êle publicitário.,. In- 
cluindo-se na classificação, não podia 
deixar de concluir ser o homem um 
animal estúpido, desde que, saben- 
do o que lhe faz mal, não o evita, 
conhecendo o que o tiraniza não 
reage. E foi por ai afora, dizendo 
coisas interessantes, aceitáveis mui- 
tas, e, outras, discutíveis. 

E foi o que aconteceu no final de 
.sua interessante palestra, com o de- 
bate que se travou, nele participan- 
do  vários dos assistentes. 

Significação do Natal 
fesía do Soisíicio e não fábula religiosa 

efiexões de 
oarqyjsta 

econômico, cuja obra não é menos 
desastrosa do que qualquer despotis- 
mo político. 

A ditadHfa econômica dos mono- 
pólios, e a ditadura política do E-sta- 

0    MAIOR  HOMEM .. . 
(conclusão da primeira pág | 

Popa o recebesse entre as pmnpas do 
Vaticano. Perseguido^ preso, maltra- 
tado, nunca preconizou a violência, 
sempre tendo palavras de amor e 
compreensão. E quando, finalmente, 
via atingidos os seus objetivos, foi 
assassinado por um fanático, ao qual 
ainda perdoou, antes de morrer. Se 
houve um, agiológio da Humanidade, 
Gandhi nele teria de figurar: Santo 
Gandhi, apóstolo e mártir! 

Alberto Einstein, matemático e fí- 
sico de renome, com, as suas teorias, 
entre as quais a (Ia relatividade, 
transformou com,pleta7nente'um vas- 
to setor dos conhecimentos humanos. 
Homem simples, de grande sensibili- 
dade, violinista apreció/oel, trabalhou 
ainda pelo sionisino, e sempre se ma. 
nifestou contra qualquer forma de 
opressão ou de cercearnento das li- 
berdades. 

Alberto Schweitzer ê outra grande 
figura deste século. Pastor protes- 
tante, músico já famoso (era consi- 
derando uni dos maiores concertistas 
de órgão. ..), escritor, filósofo, dedi- 
cou-se ainda à. medicina, que se tor- 
nou o seu verdadeiro sacei-dóoio. Ten- 
do à sua frente uma vida de fama e 
de proveitos, tudo trocou por uma 
nova tarefa à qual, se dedicou intei- 
ramente. Foi para a África Equato. 
rial Francesa e lá, em, Lojnborene, 
lugarejo perdido entre as selvas, 
fundou um leprosário^ onde passou a 
viver entre os negros doentes e igno- 
rantes, numa 'luta perene contra um 
meio em tudo hostil! 

Gandhi, Einstein, Schweitzer! Um, 
brãinane, um., judeu, um protestante! 
Três pessoas distintas, três vidas pa. 
ralelas! Inteligentes, cultas, sensíveis, 
homens de estudo e de ação, de luta 
e de paz, poderiam escilher o cami- 
nho fácil da glória e da riqueza. Pre- 
feriram, porém, os abrolhos do des- 
prendimento, da dedicação pelos 
ideais e pelos setis semelhantes. Es- 
ses, sim,^ foram,, são e serão sempre 
grandes Homens, desses que ainda 
nos vermitem orgulhar-nos da nossa 
condição de seres humanos, fazendo 
esquecer tantos outros que só fa. 
sem dela envergonhar .nos. 

A. T. U. 

novo desenvolvimento 
Um sistema assim, que em todos 

os seus atos sacrifica o bem estar 
de vastsjs zonas da população, e de 
nações até, ao apetite egoístico das 
formas de domínio, e dos interesses 
econômicos de minorias reduzidas, es- 
tá fatalmente destinado a dissolver 
todos os laços, e a promover uma 
guerra sem tréguas, de um contra o j 
outro, e de um contra todos. 

Este si.stema serviu apenas para 
preparar o caminho a uma horrenda 
reação intelectual e social, chamada 
«fascismo», que supera, em tudo, as 
velhas monarquias absolutistas, em 
sua sede de poder, que pretende sub- 
meter todas as esferas da atividade 
humana ao controle rígido do Es- 
tado. 

Assim como a Teologia permite 
quei as religiões proclamem ser Deus 
tudo, e o homem nada, também esta 
moderna teocracia política pretende 
que o Estado seja tudo, e que o ci- 
dadão nada represente^ E assim co- 
mo, por de trás da «vontade de' Deus» 
descobrimos as minorias privilegia- 
das, também sob a capa da «vontade 
do Estado» encontramos o interesse 
egoístico daqueles que se julgam ín- 
terpretadores da vontade, e capazes 
de ímpô-la, mediante a força, ao 
povo. 

Onde comprar "leão Direta" 
Encontra-se à venda, no centro, 

nas seguintes bejicas do Rio: 
Na E- F. C. B. (na rampa de saí- 

da). 
Em frente à Light. 
Na Rua Marechal Floriano, esqui- 

na de Conceição. 
Av. Rio Branco, esquina de Sete 

de Setembro. 
Galeria Cruzeiro, esquina de Bit- 

tencourt da Silva. 
Av. Rio Branco, esquina de Bit- 

tencourt da Silva. 
Lapa (ponto de bondes). 
Uruguaiana, esquina de Alfândega. 
Largo de São Francisco, esquina 

de Andradas. 
Praça Tiradentes,, esquina de Ca- 

rioca. 
Av. GJ Vargas, esquina de Uru- 

guaiana. ' 
Av. Almirante Barroso, esquina de 

13 de Maio. 
R. Araújo Porto Alegre, esquina de 

R. do México. 

D(^ RAUL VITAL 

ATÍVIDADES 

Os conhecimentos básicos do anar. 
quismo despertara'in em mim, o entu. 

pagar sua doutrina. As idéias borbu 
Ihavam em mim, provocando uma fe- 
bril ansiedade de transmAtir os conhe- 
cimentos adquiridos' e as agitantes 
emoções sentidas. Apontava os erros 
da sociedade burguesa em casa, no 
trabalho, na rua ou onde me encon- 
trasse. E em tudo — visto TUDO 
ESTAR ERIÍADO — encontrava mo- 
tivo para divergência ou discussão. 
Advogava o direito huTnano à Liber. 
dade. Combatia, a exploração do ho. 
metn pelo hotnem-. Defendia o inte- 
resse de cada um de acordo com suas 
necessidades. Apontava as misérias 
sociais e os meios de ewtingui-laa. 
Acusava os governantes que galga- 
vam, seus postos com falsas promes- 
sas para, depois, agirem contra o po- 
vo incauto que os elegera. Advertia 
da má fé pelas religiões, representa- 
da por classes parasitárias que ti- 
nham como únco objetivo iludir seus 
adeptos com enganosas promessas de 
uma vida melhor. E falava sempre 
ardorosamente, merecendo , frequen. 
temente interpretação errônea. Su. 
punham que eu fosse «comunista:» 
(moscovita). E como desagrada pro. 
fundamente a qualquer anarquista 
ser confundido com os apelidados de 
«.comunistas^, protestava, enumeran- 
do os radicais distinções que nos co- 
locam em posição diametralmente 
oposta aos falsos comunistas. E, sem- 
pre, causava extranhesa ao me iden- 
tificar como anarquista. O sentido pe- 
jorativo que empresta.ram ao anar- 
quista,_ que. leigos, ignorantes e mal 
intencionados entendem, ser deserdei, 
ro, está bastante generalizado. Igno. 
ram que Anarquismo é «a m.ais alta 
expressão da ordem'» — na feliz de- 
finição de Eliseu Reclus. 

O Anarquismo é a forma social 
mais avançada, a última etapa atin- 
gível pela sociedade. Anarquia signi- 
fica sem governo. Sua realização só 
será possível com o aperfeiçoamento 
do homem, quando estiver liberto das 
falhas, das tradições, preconceitos e 
convencionaMsmos característicos da, 
civilização gerada no interesse da 
propriedade privada. 

O assunto é nor demais complexo 
para ser tratado em uma simples 
croniqueta. Em outra oportunidade 
prosseguiremos na idéia. 

Senti, então^ desejo e necessidade 
de transmitir ao semelhante as con- 
cepções alcançadas e comecei a co- 
laborar em «Ação Direta» e, no m,eu 
afã de semear idéias, pensei em pu- 
blicar «O Archote», cuja história con- 
tarei da próxima vez. 

Os soistícios,  como se sabe,  sào 
as tluas épocas do ano — a seis me 
ses de distância uma da outra — em 
que   se   registra,   ailternadamente,   a 
mais longa noite e o dia mais longo- 

A época da noite mais comprida 
é o soLstício de inverno. E como, 
nos dois Jiemisférios, as esiações são 
inversas, o que é o solstício de in- 
verno para o hemisfério morte é o 
solstício de verão para o hemisfério 
sul,  e  reciprocamente. 

Mas os antigos ignoravam que 
houvesse uma parte da terra onds 
se tinha o verão em quanto os cui-o- 
peues e asiáticos se achavam no in- 
verno. Julgavam que o nosso solstí- 
cio de inverno marcava a época da 
mais longa noite para a Terra intei- 
ra. 

Em seus m.itos solares, faziam 
PEScer o deus Sol no solstício de in- 
verno, no momento em que os dias 
vão começar a crescer; a sua juven- 
tude era no equinócio da primavera; 
no solstício de verão, raiava em to- 
do o esplendor da .sua força; e de- 
pois do equinócio de outono, no de- 
clinar da sua idade, envolviam-no em 
fúnebre mortalha as trevas invaso- 
ras. 

Entre os povos do Oriente, o Sol 
nascente era representado por um 
menino ao colo do uma Virgem ce- 
leste, sua mãe. Os egípcios, em par- 
ticular, celebravam todos os anos, no 
solstício de inverno, o nascimento do 
pequeno JHorus, filho! da Virgem Isis, 
e sua imaacem era exposta num pre- 
sépio à adoração do povo. 

» *   *   * 
A imperfeição do velho calendário 

roms\no. chamado de Numa, era tal, 
apesar das intcrcalações periódicas, 
feitas pelos padres, de um mês com- 
plementar de tamanho variável, que 
no tempo de .Túlio César o ano acha- 
va-se atrasado mais de dois meses 
sobre a época em ifue deveria ter 
começado. O ditador diri<riu-sc ao 
astrônomo alexandrino Sosígenes 
pnra reformar tal estado de coisas. 
Este, tendo calculado que a duração 
da revolução da Terra em volta do 
Sn,| pj.T Ae 365 dias e seis horas (en- 
ffanava-se em ceva de 11 minutos), 
deu ao ano 365 dias. reservando as 
seis horas de sobra para formar um 
trecentésií^o sexsírésinüo sex*o dia^a 
aiuntar eMa oiiatro anos: e nropôs 
o princípio do nno no solstício de 
inverno. Mas Ce=;!ir. para não cho- 
car det^^iis! «■= Ha^^i^^-^es ro-nanos. 
quis que o 1." de ianeiro do ano da 
reforma "úiliana" fosse colocado 
rão no solstício mesmo, mas no dia 
da lua nova imediafa. Ora. nesse 
rno, a Itin nova caía oito difis de- 
pois do solstício de inverno. Daí ra- 
.sultou owe, no calendírio "juli'>no", 
o solstício corresTsonde não ao 1-° de 
ianeiro. mas a 25 de de7;ei"hro. como 
p sabido nor toflns os cole-^insi one 
tSm "m oi">d>-f» dê<=<5f> calendário no 
fim do seu léxico latino. 

IO dia 25 de <lp';;«'»n'irn tornou-se 
nois TIO novo ri^lendá''!'^ ÍT5>r>ô=i*o po 
imnérJo romaT>o. p datn o^ifJal da 
fnatji (iiie se celelirnvp. "m novco T>or 
tôdn •> narte epv honra d» na.sein^ento 
do Sol. <lp TToriiR e?ín''io. do Mithra 
perca,  do  Phplio  <rr(M>-o   »  romano. 

Ora. '■Sr".' de um século anóc a 
énoca de César, começou a espaí- 
Ihar-se no ocidcTite o ""e o histo- 
r'hdor Suetônio chama "uma, suoers- 
ticão nova e maléfi-a". A miséria 
dos escravos, a i"Tiorâncín das mas- 
Bas, a oroíT>es«a de uma vida futura 
bem-aventurada a esnera do fi"i do 
mundo anunciado como próximo, 
trouxeram à nova reUrfão numero- 
sos ;>deptos. .Acahon por ser uma po- 
tência, orsanizou-se "m Iffreia, e 
set5ton-sp no trono imperial com 
Constantino. 

Tomando o luírar dos cultos ante- 
riores, aoropriou-se das suas festas, 
transformando-as para seu uso. 

Entre (ais festas, auis ter uma que 
fosse a da Natividade do seu Cri«to. 
Mas os Evangelhos cristão não indi- 
cavam — "et pour cause" — em que 
época do ano teria nascido o seu mi- 
tológico Jesus- Então, da festa do 
solstício de inverno, fêz a Igreia a 
festa do Natal, e o menino Horus 
nos braços da Virges Isis tomou-se 
o menino Jesus nos braços da Vir- 
gem Maria. 

"E' bem na realidade — escreveu 
o sábio Ernesto Havet — da festa do 
Sol que a Igreia fêz a do Cristo, isto 
é, o Cristo foi identificado coni o 
Sol." 

*  *  * 
Podemos, devemos nós, homens e 

mulheres emancipados, que deixa- 
moS de crer nais fábulas cristãs, ce- 

lebrar também a festa solstícia? Po- 
demos, devemos fazer a "ceia do 
Natal"? 

Bem sabemos que a significação 
que podemos dar na Europa à noite 
do Natal não se pode universalizar, 
pois os habitantes da África austral, 
da Argentina, da Austrália, têm o ve- 
rão, ao passo que nós estamos no 
inveríio; mas não é uma razão bas- 
tante para que renunciemos à cele- 
bração desta festa no nosso hemis- 
fério.   (*) 

Sabemos também que o solstício 
de inverno já não cai agora, como 
há vinte séculos, em 25 de dezem- 
bro; deslocou-se no decorrer dos 
tempos, três ou auatro dias: este ano 
foi em 22 de dezembro- Todavia, 
como há na verdade, apaTentemenfe, 
"paragem do sol", e durante três ro- 
tações terrestres, os dias, não au- 
mentando ainda, deixam de dimi- 
nuir, pode dizer-se que na noite de 
24 de dezembro sinda estamos sob 
a influência desta espécie de "cal- 
maria" da "declinação au.stral" do 
sol. 

Portanto, julgamos ooder declarar 
que. em nossols sociedades européias 
modernas, a festa do Natal* — como 
todas as que trazem uma trégua ao 
extenuante labor dos salariados — 
tem a sua razão de ser. Fazendo-a 
nossa, não nos adaptamos à tradição 
da Itrreiá cristã: reconduzimos. T>elo 
contrário, a festa da hoite de Natal 
à sua verdadeira significação, a de 
festa do Solstício. E' a nós filhos de 
Daffãos. oue estí> festa pertence. Re- 
tomemo-la aos que a roubaram a 
hossos pais. e restituamos-lhe o seu 
caráter profundamente naturalisiia e 
humano. Não nos associamos, che- 
gada 3 noite solstici-íl de inveriro, 
aos hinos de ações de graçate dos 
fieis de Jesus. Deixemo-los cantar 
sozinhos o pretenso nascimento des- 
se Redentor que nada redimiu, desse 
Salvador que nada salvou. Não so- 
mos dos deles. Queremos salvar-hos 
nós próprios. E se cantarmos esta 
noite um hino há de ser bebendo, 
como dizia Pedro Dupont, "à inde- \ 
pendência  do Mundo"! 

Esquecei, camaradas, a triste fá- 
bula do Cristo; mas continuai e con- 
tinuemos a festejar o Natal, à gló- 
ria do Sol da justiça e de igualdade 
que vai nascer, à glória do dia cres- 
cente que triunfa da noite, à glória 
.da próxima primavera, radiante mo- 
cidade do ano e do futuro. 

Paris, 24 de dezembro de 1880. 
JAMES GUILLAUME 

(*) Dando-lhe a significação de 
festa da família já ela pode ser uni- 
versal.   (N. da R-). 

PENSAR QUE O ESTADO POS- 
SA SERVIR DE ESCADA, CO- 
MO INTERMEDIÁRIO AO SO- 
CIALISMO, ■ E' DESCONHECER 
COMPLETAMENTE A ORIGEM 
DO PODER. 

ANSELMO LORENZO 

AÇÀO DIRETA 
Diretor-fundador: 
JOSÉ OITICICA 

Diretor: 
EDGARD LEUENROTH 

Administrador: 
IDEAL PBRES 

A publicação de "Ação Di- 
reta" está confiada à comissão 
de quatro companheiros no- 
meados em reunião plenária, 
sendo de sua incumbência os 
trabalhos de redação, adminis- 
tração e divulgação. 

Toda correspondência (com 
valores, originais, indicações, 
etc.) deve ser endereçada a 
IDfEAL PERES, para a Caixa 
Postal 1 (agência da Lapa), 
Rio de Janeiro. 

Em S. Paulo ha uma comis- 
são encarregada do trabalho de 
arrecadação de recursos, cola- 
boração e da divulgação do 
jornal. 

A exemplo do que acontece 
com as demais publicações 
anarquistas, "Ação Direta" 
menciona o nome de diretor 
apenas para atender a exigên- 
cia legal. 
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TRIBUNA DE DEBATES 

Poile ser-se ao inssiiio tempa 
Anarquista e Maçou? 

A  MAÇONARIA,   LONGE   DE   SER   INCONCILIÁVEL   COM O 
ANARQUISMO, TEM SIDO SEMPRE, É E SERÁ UM MOVIMEN- 

TO SUBSIDIÁRIO E COADJUVANTE DO NOSSO 

De  ODÜX RAMAN 

n 
Tanto ou mais que o reconheci- 

mento do seu valor como cientista, 
contribuiu a sua qualidade de ma- 
çon para que o grande anarquista e 

■ sábio Peter Kropótkin, depois de 
evadir-se do presidio de Pedro e 
Paulo, na Rússia, onde fora encer- 
rado por seu primo, o tsar de todas 
as Rússias, encontrasse asilo na In- 
glaterra, onde pôde, com toda a li- 
berdade, com a proteção da Maço- 
naria, prosseguir na luta contra o 
Estado e o Capitalismo, por meio 
das geniais e imortais obras que ali 
escreveu e editou. Com Bakúnine. 
sucedeu coisa parecida: foi graças à 
sua qualidade de maçon que pôde 
evadir-se da Sibéria, nara onde fora 
taimbém deportado. Foi a Maçona- 
ria que lhe preparou a fuga. 

A imprensa americana da época 
Dublicou também referências à qua- 
lidade de maçons dos mártires de 
Chicago, que subiram ao cadafalso 
por terem promovido o grandioso le- 
vante dos fi-abalhadores. em rorol da 
conquista do horário de trabalho. 
Como tantos outros mártires dos 
nossos ideais, entre os quais não po- 
demos deixar de citar Francisco 
Ferrer y Guardiã, eram. ao mesmo 
tempo, anarquistas e maçons os már- 
tres do 1.° de Maio. os quais não se 
envergonharam desta dupla qualida- 
de. ^ 

4. Ha falhns na Maçonaria? Claro 
ane ha, mas elas são comuns a to- 
das as organizações humanas, sem 
excluirmos a próriria oreanizacão 
especifica anarmiista. São tais falhas 
conseouência. rfo meio em que vive- 
mos, dfsta sociedade estatal ou pros- 
titutal baseada no "divinamente í>or- 
r"rifnr" rlinheiro se'n e"i I^ondrc 
Wnshiriffton ou Mosco?i   A nns.'?a íit'- 
Tnrle >^pve   scrynao   n   de   "OS   f^pr^ 
rearmos~"urfs~aos ourtos. nnormüstas 
e maçons mas a de col^borarmos- 
visto que os obietivos  são  comuns. 

permitindo-se apenas a critica fra- 
ternal reciproca, principalmente aos 
métodos e táticas, jamais porém às 
próprfias organizações ou movimen- 
tos. Tenhamos presentes que a his- 
tória da Maçonaria, que se confunde 
com a história da luta da humani- 
dade em prol da sua libertação das 
trevas da intolerância, do fanatismo 
e da ignorância, está, como a do 
Anarquismo, cheia de atos de abne- 
gação, de desassombro e de martí- 
rio, di,gnos do respeito de todos os 
^anarquistas. Traidores, tenhamo-lo 
presente, houve-eos sempre em to- 
d^s os campos. 

5. A Maçonaria, ao contrário do 
que faz crer o camarada Ávila, lon- 
ge de obstar à marcha e instaura- 
ção das idéias anarquistas, é o'maior 
aliado dns anarquist-as. pois, mais do 
que qualquer outra organização, tra- 
balha em prol da implantação da 
Anarquia, que não virá ao mundo 
por milagre, mas sim será o resul- 
tado de penosos trabalhos, de pre- 
paração das massas e das gerações. 
E este é o trabalho da Maçonaria 
que leva a inquietação às consciên- 
cias, sobressalta os conformistas e 
os resignados, despertando-os para 
a análise dos males do mundo e pa- 
ra o estudo das respetivas soluções 
Sim, a Maçonaria é o maior aliado 
do movimento anarquista. 

Qualquer de nós reconhece que o 
ato da organização anarquista da 
Bélgica foi inspirada no maior zelo 
em defesa da pureza das nossas 
idéias e das nossas táticas. Isso, po- 
rém, não a impediu de errar e de 
cometer um ato de injustiça e de in- 
tolerância. Lembremo-nos de que in- 
falíveis são apenas os papas negros 
(de Roma), vermelhos (de Moscou) 
e dourados  (de "Washington)... 

NOTA DA REDAÇÃO — Este de- 
bate iniciou-se no número 90. de 
-*^^a"-©ír«ííi", - -i>f«sse2UÍn4o—nos 
números de 27 ao presente. No pró- 
ximo aparecerá um trabalho de Jai- 
me D. M. Barreiros. 

O QUE VAI PELO MUNDO 
Movimento revolucionário — Suspensão das garantias — Re- 

percussão no meio sctcial-proletório 

A situação neste pais é cada dia 
mais desesperadora. Acabamos de 
passar 6 meses de suspensão das ga- 
rantias constitucionais, com a cor- 
respondente censura da imprensa. 

Vive-se em estado de guerra há 
14 meses, desde que o dr. Fidel Cas- 
tro, ex-lider estudantil e advogado, 
desembarcou com uma força expe- 
dicionária de 80 homens na região 
da Serra Maestra. Atualmnete, seu 
contingente é de várias centenas de 
homens, formando um exército re- 
belde. 

Este movimento tem apoio nas de- 
maiS cidades do pais e realiza atos 
de sabotagem e terrorismo. A enor- 
me maioria de seus componentes são 
jovens, cuja idade não ultrapassa os 
vinte e cinco anos. Comunistas e ca- 
tólicos têm infiltrações nesse movi- 
mento, predominando estes últimos. 

O movimento de Fidel Castro é 
de tipo totalitário, ainda que para- 
doxalmente lute contra; a ditadura 
estabelecida. 

Os estudantes compõem uma fac- 
ção de idéias liberais, mantêm uma 
organização de classe, a F. E. U., e 
constituiram um Diretório Revolu- 
cionário de luta efetiva. 

Os partidos políticos existentes le- 
galmente, inclusive os de oposição, 
estão conchavados com o governo e 
popularmente nada significam. O Par- 
tido Revolucionário Cubano (PRC) e 
o Partido do Povo Cubano (PPC) 
deixarama de existir na realidade, 
porém, mantêm seus quadros diri- 
gentes no exílio. 

O PRC ressuscitou um velho or- 
ganismo colateral, a Organização Au- 
têntica (OA), que efetua atos de sa- 
botagem e terrorismo, etc. Parte de 
seus membros cooperaram e parti- 
ciparam do ataque ao Palácio Presi- 
dencial. 

O partido comunista, denominado 
Partido Socialista Popular i(PSP), já 
na ilegalidade durante o governo an- 

terior a 10 de março de 1952, man- 
tém seus quadros dirigentes e algu- 
ma propaganda, porém, sua política 
consiste em se infiltrar nos dife- 
rentes grupos, especialmente do ívl 
26. 

O obreirismo cubano, como quase 
a totalidade do povo de (]uba, é an- 
ti-governameníal, porém, a (Confede- 
ração de Trabalhadores de Cuba 
(CTC) serve aos interesses do go- 
verno. 

Há tempos, com a intervenção do 
movimento libertário, se está tra- 
tando de chegar a um acordo que 
faça funcionar conjuntamente todos 
os grupos operários, o que, na atua- 
lidade, quase se tornou efetivo. An- 
teriormente, já se havia conseguido 
isso, em princípio, ao criar-se, nos 
EEUU, a Junta de Libertação Cuba- 
na, composta por todos os setores e 
o Diretório Obreiro Revolucionário, 
que já estava funcionando em Cuba, 
porém o rompimento do M 26 com 
a Junta atrasou este eníendimencío. 
Ademais, estamos trabalhando nes- 
se sentido com nossa própria orga- 
nização, a URO (União Revolucio- 
nária Obreira). 

HERESIAS... 

Joana D'Arc — a feiticeira. . . 
A  Inquisição  a  queimou? 
Mas, Roma — a politiqueira — 
Curvada, a  canonizou. 

O  Homem  oue,  afirmam,  foi feito 
Ao seu Criador quase isual. 
Mostra-se o  mais imperfeito, 
E mais corrupto animal. . . 

Os santos não necessitam, 
E têm  conforto no altar. . . 
E há  crianças  que tiritam " 
Sem roupa, sem pão, sem lar! 

Bancários 
JÉ penosa entre 

milhões 
Os bancários, ao contrário do que 

muita gente boa supõe, constituem 
uma classe sem o prevüégio e comodi- 
dade da burguesia e com os percalços 
e misérias da classe proletária. 

Na escala social, colocados entre as 
duas extremas, assemelliam-se ao ma- 
risco situado entre o mar e o rociie- 
do: levam as piore."; sobras. 

Sendo o toancáirio c> verdadeiro siste- 
ma motor da destrambelhada gerin- 
gonça capitalista, manipula ou vê pas- 
sar sob seus olhos esbugalhados os bi- 
lhões que seus patrões, os banqueiros, 
ensacam, emquanto que eles, bancá- 
rios, realizam milagres acrobáticog pa- 
ra equilibrar o salário ridículo com o 
ionosférico custo da vida. 

A tarefa do bancário é de monotonia 
aterradora, sem perspectiva de inte- 
gração real, sem o sentimento de ver- 
dadeira utilidade à comunidade, sem 
a alegria de produzir, pois nada de 
útil produz, sem adaptação possível, 
porque !\ive a calcular trilhões de ju- 
ros em. papelório de seus amos, os 
banqueiros, enquanto que em casa a 
famüia tem de apertar o cinto até o 
último furo, só pode levar à revolta 
e ao desespero quando não à neurose. 

E foram o desespero e a revolta que 
íizeram com que os bancários ence- 
tassem nova campanha visando novo 
aumento de salário pelas vias ordiná- 
rias e legais o que eqüivale dizer pelo 
sistema passa de tartaruga, com des- 
prezo do recurso positivo da ação dire- 
ta. 

Esse movimento serviu para trazer à 
tona uma estatística dos lucros, no- 
tem bem, dos lucros fabulosos dos 
bancos no primeiro semestre de 1958 
e que reproduzimos da revista "Ban- 
cário", órgão do sindicato de classe: 

Banco da Lavom-a, 119.053 milhares 
de cruzeiros; Andrade Arnoud, 22.929; 
Minas Gerais, 29.753; Credito Real, 
108.470; Boavista, 69.198 Irmãos Gui- 
marães, 34.880; Moreira Sales, 49.146; 
Nacional de M. Gerais, 184.801. 

Por outro lado, sabe-se que 70% dos 
•funcionários desses bancos têm. um sa- 
lário que não chega a casa dos 6 mil 
cruzeiros.    -  "■«■ 

Temos aí uma pequena amostra da 
marosca capitalista, em que fortunas 
são formadas com operações fraudu- 
lentas, agiotagem, enfim o roubo em 
larga escala que tem o singelo nome 
de "operações" ou "negócios" que os 
próprios bancários executam na parte 
mecânica, bem entendido, para que o 
financista possa viver regaladamente. 

Mechem-se cs bancários, essa extra- 
nha classe, economicamente proletária 
e burguesa socialmente. 

— E os banqueiros? 
— Ah, os banqueiros, são os ban- 

queii'os — e o resto que se fomente... 

PAU DlírARARA 

CURSO DA ARTE DE FALAR 

EM PÚBLICO 

Constituiu uma agradável reunião 
de convívio social, o ato de encer- 
ramento do Curso de "Arle de Fa- 
lar em Público", promovido pelo 
Centro de Cultura Social de S. Pau- 
lo c que teve como conferencisía 
o professor Breno Di Grado, duran- 
do de fins de Julho ao começo de 
Outubro. 

A sessão constou da entrega do 
certificado de aproveitamento con- 
cedido aos que freqüentaram 70% 
d-as aulas. 

Por sua vêz, os contemplados com 
lise certificado fizeram a entrega 
de um exemplar da empolgante obra 
de Pedro Kropotkine — "Memórias 
de um Revolucionário", com uma 
dedicatória ao professor Rreno Di 
Grado e o autografo de todos. 

A interessante reunião terminou 
com uma píirte festiva, cujo progra- 
ma constou de recitativos, canto e 
bailados, apresentado por sócios do 
Centro de Cultura Social e por fi- 
lhos dos mesmos. 

O professor Rreno Di Grado fa- 
lou sobre a (jbra da educação po- 
pular e três sócios do Centro, um 
encaminhando os trabalhos, outro 
expondo a finalidade da reunião e 
outro, cm nome dos freqüentadores 
do curso, oferecendo o livro ao pro- 
fessor Di Grado. 

OCflSO PAST 
Uma carta à Academia Paulista de Letras 
o nosso presado colaborador prof. 

Breno Di Grado escreveu a carta que 
abaixo inserinos, expendendo sua opi- 
nião a propósito da atitude tomada pe- 
la Academia Paulista de Letras em fa- 
ce da degradação a que foi submetido 
lia Rússia bolchevista o escritor Boris 
Pastemak, autor do discutido romance 
"O Dr. Givago", contemplado com o 
prêmio Ncbel de Literatura. 

Também registramos, em breves no- 
tas, a nossa opinião a respeito, em ou- 
tra parte do jornal. 

O amigo Di Grado diz que, já no 
preâmbulo, a fim de haver entendimen- 
tos, merece ser consignada sua decla- 
ração de náo ser comunista, visto pen- 
der para os princípios da legião dos li- 
bertários que, em todo o mundo, vive 
a. atitude ácrata compatível com a di- 
gnidade do homem. "E porque ainda 
destino elevado conceito a esse soda- 
Igcío, tenho por otxirtunas e proceden- 
tes estas palavras de ponderação e de 
crítica." E passa a consignar seu pare- 
cer, que é o seguinte: 

"O ainda recente protesto de seus 
pares, contra a possível ou eventual 
"coação" de que foi vítima o escritor 
Pastemak, nem é lógico nem honesto é. 
Os senhores não protestam sempre. 
Não protestarão, nunca, nos casos em 
que a dogmática "infalibilidade" papal 
condenar, às inúteis cegueiras do "In- 
dex", obra de alto sentido social, ou 
humano, ou de cultura. Nem dirãa.na- 
da, contra livres imorais, nem contra 
essa criminosa literatura Infantil que 
tanto enriquece os livreiros e estlola 
os brotos tenros de tantos lírios ino- 
centes, que também merecem tutela, 
ou lembrança, dos acadêmicos de São 
Paulo. 

Nem dizem coisa alguma, ainda, nos 
instantes em que a nossa civilização 
democrática permite que legisladores e 
autoridades oficiais dilapidem reservas 
fiduciárias do Fundo Nacional do 
Ensino Médio, ou escamoteiem o Fundo 
Sindical, ou transfiram, às calendas 
brasilianas, a aprovação dos Planos e 
das Diretrizes da Educação Nacional. 

Com o dizer nada,, pactuam os se- 
nhores coim as imoralidades do livro 
"didático", o alto preço do livro, em 
suas generalidades, o baixo nível cultu- 
ral, didático e espiritual de boa parte 
do magistério público e particular, e 
o mais, além de não sonharem, se- 
quer, com torneios e campanhas que 
objetivem em verdade um renascimen- 
mento de nossa cultura, ou um aprl- 
moraimento ainda maior das tendên- 
cias intelectuais de nossa gente. 

Não há de parecer ao senhor, que é 
lioimem culto e bem intencionado, me- 
lhor fora uma preocupação real, mais 
permanente e idônea, quanto às coisas 
de nossa depauperada Democracia, ao 
alcance de nossos olhos e de nossa 
compreensão, do que o alimento, ex- 
temporâneo e avitamínico, de ódios li- 
terários apenas, às Rússias vermelhas 
e de cores símiles? 

Ou não sabem os senhores, ora pre- 
ocuT>ados em salvar todas as "liberda- 
des", que é exatamente a Rússia co- 
muni.sta quem mais e melhor apadri- 
nha a cultura, em todos os seus ramos, 
e mais condignamente remunera os 
professores, em todos os graus? 

Evidentemente, coisa antípoda ocor- 
j re em nossa de^raçada Pátria, talvez 
j porque viva deitada eternamente em 

berço esplêndido: a^ violações são pre- 
cária e problemáticamente punidas, 
ainda que se relacionem com, as liber- 
dades fundamentais e os senhores gão 
sabem de qualquer banqueiro,    em li- 

quidação, ameaçado de cadeia; nem de 
tubarões que sofram, danos; nem de re- 
cursos hábeis, de que possamos dispor 
nós todos, para enfrentar e resolver os 
problemas que se relacionam com. a 
elevação constante do preço de todas 
as utilidades, com a adulteração dos 
gêneros de prim.eira necessidade, dos 
produtos farmacêuticos, e outros tantos 
assim,. 

No caso e na espécie, assistimos a 
uma demonstração de ampla coerência. 
A Rússia tem seu regime, tem sua li- 
nha justa, e há que oferecer "valida- 
de" a seu momento histórico que não 
comporta burlas, nem pactua com frau- 
des de qualquer naipe. 

Não será nunca uma simples reso- 
lução de uma entidade cultural, nem 
excomunhões papais, nem fuzilamen- 
tos, nem priões, nem manifestações 
esparsas como essa de sua talvez bem 
intencionada Academia de Letras, que 
alterarão a infalível, infatigável, per- 
m.anente e eterna evolução do pensa- 
mento humano. 

Há incoerência — ou outra impon- 
derável justificativa — nessa atitude 
caricata de "jus espemeandi" da Aca- 
demia Paulista de Letras, porque em 
outras circunstâncias símiles assim não 
ocorreu. Nem talvez ocorra mais, em 
dias do futuro. E porque, de qualquer 
forma eu também contribuo à manu- 
tenção dessa casa ilustre, sinto-me n» 
obrigação de chamá-la à ordem, em 
seus momentos de fraqueza. Que ou- 
tros, e todos me decepcionem, talvez 
eu entenda. Mas que um simpósio co- 
mo ê,sse me apareça, em público, para 
"chutar fora", é erro que ninguém po- 
de compreender ou perdoar. Nem o 
Pa.pa que morreu há pouco, tão cam- 
peão da Paz, que em seu "rico" reina- 
do se desenvolveram, extraordinaria- 
mente, as experiências de todos os apa- 
ratos atômicos, foi deflagrada a 
mais ignomíniosa de todas as guerras, 
e lá ficaram, em Hiroshima, as evi- 
dências do amor cristão. 

A par da incoerência, encontro ain- 
da, na atitude do colégio acadêmico, 
um ato de covardia mental.    Êle me 

\ lembra que os senhores nunca dirão 
coisa alguma, contra o Franco dos fu- 
zilamentos, que se processam sob a égi- 
de da ONU, em época em que esta ins- 
tituição tenta impingir-nos a idéia de 

, que todas as liberdades, fundamentais 
ou não portanto, devem ser assegura- 
das ao homem. A Espanha me evoca 
Ortega y Gasset, entre outros, e esse 

: magnífico Francisco Ferrer, cuja Esco- 
I Ia Moderna se destinava à preparação 

integral dos homens de amanhã, mul- 
to ao contrário da símile que aí está e 
aí fica, apta a incrementar o advento 
de uma hora transviada, que vai dige- 
rir a geração coca-cola de nossos dias; 
e capaz quase que tão somente de pre- 
parar legiões de incapazes, cujos exem- 
plos posteriores, e únicos, de virtude, 
será sempre a obtenção de um apadri- 

i nhamento, para um cargo público, ou 
a emissão de cheques sem fundo, ou 
o carreirismo    político, ou a carreira 

: militar de um exército cada vez mais 
improdutivo. 

O mundo, imortal acadêmico, encon- 
tra-se cheio de pessoas que se desorga- 

, nizam; que se aviltam;    que perdem 
i os roteii-os éticos e estéticos de todas 

as caminhadas; exatamente porque se 
calam. Porque enclausuram, em lite- 
ratices de míopes, os brados de suas 
consciências. E porque se limitam a 
evidenciar uma coragem que não pos- 
suem, através do qulxotlsmo de tele- 
gramas vistosos". 

Através do Movimento Libertário 
PERU — Dentro das mais lídimas 

tradições libertárias, a Federação 
Anarquista do Peru vem desenvol- 
vendo intensos esforços no sentido 
de levar ao povo peruano as inquie- 
ludes libertadoras e a vontade de 
superar-se cultural e economica- 
mente. 

SUíçA — "II Risveglio Anarchi- 
co" (Casella Postale 44, Eaux-Vives, 
Ginevra) é o velho periódico fun- 
dado por Luigi Bertoni e que vem 
aparecendo com regularidade. E' ira 
presso em duas línguas, francês e 
italiano, atendendo às peculiaridades 
do país. 

lURUGUAI — A Federação Anar- 
quista do Uruguai (F. A. U-) reali- 
zou um vigoroso protesto contra a 
visita de Mn Nixon a Montevidéu. 
Milhares de prospeclos, contendo 
frases contra o imperialismo Russo 
e contra o imperialismo Yankee, fo- 
ram espalhados à passagem do carro 
do representante da plutocracia ame- 
ricana e distribuídos por toda a ci- 
dade. 

O   l.J"  de  maio  foi  comemorado, 

em praça pública, com um grandio- 
so comício da F. A. U., do qual, 
participaram vários oradores, entre 
os quais Rubens Barcos, Gerardo 
Gatti, Hugo Cores, Elbia Leite, etc 

"Lucha Libertária" (Casilla de 
Correo 1403 — Montevideo), é o ór- 
gão da F. A. U-, que sai mensalmen- 
te, com oito páginas e excelente co- 
laboração. 

"Voluntad" (Casilla de Correo 637 
— Montevideo) é outra excelente pu- 
blicação da Agrupação Anarquista, 
que aparece mensalmente, com oito 
páginas, ilustração a cargo do artis- 
ta ,Iuan Pardo. A publicação apre- 
senta um marcado aspecto doutriná- 

Hoje o cristianismo, sob todas siias 
diferentes formas ,e com, êle essa me- 
tafisioa doutrinária, ãeista ou pan- 
teista, que não é senão uma teologia 
mal ataviada, constituem, em. con- 
junto, o obstáculo onais formidé/oGl a 
emancipação da sociedade. 

Miguel BAKUNESnE 
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O Povo Protesta e 
A ação direta este presente na rida do Pois. O Povo, cançado de tanta exploroçõo, 

começou a reagir, transformando a praça pública em parlamento livre — poro protestar 
contra os expoliadores e reivindicar diretamente os seus direitos vilipendiados. As chamas jó 
ilununarom destroços conseqüentes de atos de desespero. Violências vitinT(aram manifes- 
tantes. Corpos foram para os necrotérios. E com o sangue do povo começo o ser historiado 
mais um negro episódio do domínio dos tiranos e exploradores contra os produtores oprimi- 
dos e explorados. 

Ecos Ultimas Eleições 

o povo, já bastante escorchado por toda a espécie 
de explorações e roubalheiras, desde os aluguéis as- 
Ironômicos ao elevado custo de vida, tem agora au- 
mentados os preços das passagens de bondes e ou- 
tros meios de condução. 

Justamente agora, sob o dominio da grave crise 
provocada pelo desarranjo da geringonça capitalista, 
agrava-se ainda mais a vida da classe trabalhadora; 
quando há fábrics que se fecham, é que se lembram, 
os responsáveis pelos serviços públicos, de aumentar 
o preço das passagens das conduções, numa atitude 
acintosa e provocadora. 

Não bastam ao povo o tormento das filas, a falta 
de casas para morar, o preço elevado de todos os ar- 
tigos de primeira necessidade: é preciso arrancar-lhe 
fls migalhas dos parcos salários, tornando-lhes mais 
caros os meios de transporte de que necessita para 
ir para as oficinas e fábricas a ganhar o pão de cada 
dia. 

Entretanto, "milhões de cruzeiros são gastos parti 
manter o parasitismo político, dando ao povo espe- 
táculos degradantes de falatórios inúteis e lavagem de 
roupa suja no recinto parlamentar. 

Porque não se revertem esses gastos supefluos, 
e outros gastos absurdso também feitos com o para- 
sitismo da burocracia governamental, existente ape- 
nas para atender ao filhotismo político, em beneficiar 
o povo, dando-lhe Iransporle decente e cômodo, 
escolas gratuitas e assistência para todos? 

Não Saem do povo, em forma de impostos, cada 
vez mais escorchantes, os dinheiros que gão gastos 
para manter esse parasitismo oficial? 

O povo é que tem de pagar todos os excessos das 
ladroeiras políticas. Êle é sempre o único atingido 
nas aperturas do minotauro estatal, que não se CGnsa 

nunca de exigir mais sacrifícios, embora o povo fique 
reduzido à fome e fique nú. 

O aumento dos preços das jMssagens em bondes 
e ônibus não se justifica. Se é preciso reajustar os 
salários dos empregados em transportes, o que é jus- 
to, e, de fato, necessário, que os meios para isso 
sejam procurados nos excessos dos gastos esbanjados 
com o parasitismo oficial. E ainda sobrará muito di- 
nheiro. .. 

Para pôr termo a es.sa situação de geral desmo- 
ralização nada ha a esperar da burocracia parasitária 
dominante. 

Somente os trabalhadores, organizados e com u 
ação direta, poderão resolver o problema dos trans- 
portes — como todos os demais que estão exigindo 
solução. 

Felizmente, já se começa a compreender essa 
grande verdade social. 

As agitações que se estão manifestando por todo 
o Pais são a demonstração de que a paciência do povo 
já se vai esgotando. 

Na capital da República, em cidades do Norte, do 
Sul e do Centro verificam-se grandes demonstrações 
populares de protesto contra a exploração sem limi- 
tes dos tubarões c de reivindicação de providências 
imediatas e radicais no sentido da situação ser pron- 
tamente melhorada. 

Em vários centros mais importantes o povo ío: 
atacado, havendo mortos e ferides. 

A ação do povo já tem sido bastante enérgica, 
reclamando que as Câmaras federais, estaduais e mu- 
nicipais ponham imediatamente em prática as medi- 
das que se tornarem necessárias. 

Mas isso só será conseguido se o povo não es- 
merecer e continuar agindo, por meio da ação, direta, 
na defesa de seus direitos. 

Ho Reino do dlazãrista 
Verdadeira   sígniíícação da  carta   do  Bispo,  Prisões, Condenações,  Muitas 

A TAL CARTA... 
O Bispo do Porto acal)a de escrever 

longa carta ao odioso ditador Oliveira 
Salazar, atacando o seu tirânico regi- 
me. Na impossibilidade de publicá-lo 
nos jornais portugueses sujeitos a cen- 
Biu-a prévia, enviou cópias a ivários jor- 
nais no exterior. A carta caiu como 
uma bomba nos meios políticos, pelos 
seus trecho^ de expressivo combate ao 
regime corporativo. Há, porém, esta 
verdade: o bispo não foi norteado por 
Idéias liberais ou por nobres sentimen- 
tos a favor do povo espesinhado e 
amordaçado. O "farrapão", o "esfo- 
meado" pouco lhe Interessam. Seu ob- 
jetivo é o de impedir a revolução,; que 
será fatal para o ditador e para a Igre- 
ja. Seu protesto é o da igreja, que se 
está vendo abandonada pelo povo, que 
a considera como realmente é, a prin- 
cipal responsável pelo regime terroris- 
ta de Salazar. O bispo quer ficar de 
bem com Deus e com o DialK». Sugere 
agora uma transição do regime ditato- 
rial para uma democracia cristã. E is- 
to será o peor que pede acontecer ao 
povo português. A ditadura precisa ser 
derrubada por rmia revolução profun- 
da e radical, que destrua totalmente a 
máquina do Estado Novo, e faça des- 
aparecer os focos de ladrões e assas- 
sinos, escondidos nas sociedades anô- 
nimas, nos grêmios e nos antros da 
"Plde". 

O bispo do Porto só agora se pena- 
lizou pelo povo esfomeado, quando o 
mesmo se afasta da Igreja em sinal de 
protesto, quando os padres iniciavam 
com-iclos politico-fascistas em vez de 
missas. Só agora percebeu que o povo 
está sujeito à mais negra miséria e à 
mais terrível escravatura. Não nos ilu- 
de o moralista católico, homem que 
eüenclou quando dos "heróicos" assas- 
sinos nas sedes da "Plde" e das depor- 
tações para o Tarrafal. Nessa época 
8ua Igreja ainda era forte lado a lado 
com o ditador Salazar, por isso,   nâo 

tinham dúvida em concordar com os 
assassinatos. Hoje, quando o ditador 
está na defensiva, quando êle já não 
pode atacar, o bispo, que o mesmo é 
dizer a Igreja, vem falar de coisas que 
sempre apoiou. Acordou tarde!... 
O povo saberá reagir à altura e des- 

m.ascarar os tartufos que compõem a 
ditadura de Cerejeira-Salazar. 

AS VIOLÊNCIAS 
Telegramas recentes, procedentes de 

Lisboa, noticiaram a prisêlo de vários 
iBteletuais de nomeada na vida cultu- 
ral de Portugal. 

No Porto foram condenados por ati- 
vidades "subversivas": dr. Manuel 
Augusto Domingues de Andrade, a 
quinze meses de prisão, 3.O0O$O0 de 
multa e 2.000$00 de imposto de justiça; 
José Maria de Oliveira Gouveia, a um 
ano de prisão, l.OOO^OO de multa, perda 
do exercício das suas funções públicas 
e l.OOOSOO de Imposto de justiça; dr. 
Mario Emílio Morais Sacramento, a um 
ano de prisão, 7.000$00 de multa e 
2.000$00 de Imposto de justiça. 

Os jagunços da "Plde", (poUcia po- 
lítica) continuam prendendo os dis- 
cordantes do regime fascista de Sala- 
zar e não esquecem os espancamentos 
e as multas, na mira de ajudar seu 
amo a equilibrar as finanças. Os tribu- 
nais continuam cobrando aos prisionel- 
rod escudos e mais escudos. E' a paga 
da sua obediência à Policia, por ordem 
de quem funcionam. 

Em Lisboa,, acusado de fazer propa- 
ganda "subversiva", foi condenado 
Francisco Lopes Cipriano a desoito me- 
ses de prisão, mil escudos de Imposto 
de justiça, e ainda por cima sofreu a 
aplicação da "medida de segurança" 
(equivalente a prisão perpetua), por 
período indeterminado. 

Decorridos alguns dias, nova comé- 
dia policial se representou no Tribunal 
Plenário desta capital. Poram julga- 
dos e condenados por fazer "propagan- 

da subversiva": Francisco Ma tias Ro- 
drigues e Maria Fernanda do Patrocí- 
nio, a três anos de prisão, e vinte e 
quatro meses, respectivamente, acres- 
cida de "medida de segurança". 

A "gestapo" de Sala.7ar continua 
prendendo, para fazer jús aos escudos 
que receba do gavêrno. Não sentem 
que o dinheiro está manchado de san- 
gue. 

Em Guiné, na Província Ultramarina 
da Guiné foram criados postos da "Pi- 
de" em S. Dorringos, Cachou, Incorei, 
Catió, Cacino, P\ilacunga, Bafatá, Con- 
tubo-E', Farim, Guidago, Bengone, Ga- 
bu, Bafueunda, Buruntuma, Paunca, 
Can-QueJefá e Pirada. 

O ditador português pretende, como 
várias vezes c tem feito naquela ilha, 
permitir assassinatos de discordantes 
às centenas. Agora, os colonos que se 
revoltarem serão fuzilados pela "Pl- 
de", ao contrário do que aconteceu em 
1951, quando foram lançados ao mar 
mais de m.ela centena de uma só vez. 

COMFEUÊNCSA LfBERTÀHIA 
NACIONAL 

Despertou interesse a iniciati- 
va da reaÜzoçõo de um encon- 
tro de elementos libertários de 
todo o País, para o estudo de 
medidas a serem postas em prá- 
tica no sentido de desenvolver a 
propaganda de nossos princi- 
pies. 

Já foram recebidas várias car- 
tas contendo o pronunciamento 
de companheiros opinando a 
respeito. E' conveniente que os 
componheiros de todo o Brasil 
nos escrevam tronsmitindo o seu 
parecer, cem o brevidade neces- 
sária. 

De OSVALDO SALGUEIRO 

Uns quinze dias antes das últimas 
eleições, resolvi ir até ao Rio de Janei- 
ro com o intuito de matar dois coe- 
lhos, ou melhor, mn coelho e uma. ra- 
posa, com uma só paulada: rever os 
amigos, dos quais já estava com bas- 
tantes saudades, e, por outro lado, fu- 
gir, tanto quanto me fosse possível, 
ao sórdido e atordoador barulho da 
propaganda eleitoral. Porem, quando 
ali cheguei, desde logo tive a triste no- 
tícia, através do telefone, do faleci- 
mento de dois bons amigos: o nosso 
caro companheiro João Peres, e Carlos 
Moura, marido da saudosa escritora 
Maria Lacerda de Moura, que, diga- 
de passagem, se pelo pensamento, não 
foi mtegralmente libertária, jamais 
deixou de sê-lo pelo coração. 

Afim de afugentar a tristeza que 
então de mim se apoderou, por um mo- 
mento füosoíTei, de mim para mim, so- 
bre a vida e a morte, fenômenos que 
devemos aceitar com serenidade, por- 
que estão dentro da ordem natural 
das coisas. 

Mas fui para a rua. Fui para a rua, 
apressurado, levado pelo presentlmen- 
to de que mesmo o barulho, qualquer 
barulho, me serviria para espairecer. 

Depois de alguns dias, procurei re- 
fugiar-me em Cabo Frio. Pela estrada 
afora a propaganda eleitoral nos afron- 
tava os ouvidos e os olhos, não apenas 
nos lugarejos, através de microfones e 
cartaMS dependurados por toda parte, 
mas até com papeis colados nos tron- 
cos das arvores nas margená das flo- 
restas. 

"E ainda há quem afirme — ia eu 
pensando para com os meus botões — 
que os políticos não sabem trabalhar 
com eficiência..." 

Quando entrei no hotel, veio encon- 
trar-se comigo lun senhor. Idoso e, pe- 
lo seu m.odo de andar, percebo haver 
sido v.tima de uma trombose. 

— Eem vindo a Guimarães —- diz- 
m.e êle, risonho. 

— A Guimarães? Por que Guima- 
rães?! 

— Eu seu de Guimarães. E, se um 
dia for a Portugal, não deixe de Ir à 
minha terra e de visita(T o Hotel Ca- 
valinho, que foi de meu pai. Estou 
aqui há muitos anos e sinto-me brasi- 
leiro; mas nasci em Guimarães. E Ca- 
bo Frio é a minha Giiimarães. 

Lá fora, ouve-se, de quando em quan- 
do, um. disco que, através de um alto- 
falante, nos fçre os tímpanos com a 
espessa vote do sr. A. de Barrros que, 
encarecidamente, pede aos seus patrí- 
cios eleitores não se esquecerem dele, 
porque hoje, mais do que nunca, care- 
ce dos seus votos. Sim, se não me fa- 
lha a memória, diz mesmo mais do 
que nunca. Por que mais do que nun- 
ca? Enfim, êle o saberá melhor do que 
ninguém,.. 

Entretanto, lun vento frio e zombe- 
teiro parece divertir-se, fazendo rodo- 
piar em agitadas espirais os papeis e 
estraçalhando as faixas da propagan- 
da eleitoral. __ 

O mar está esplêndido e todo orüã- 
mentado de pontos brancos com.a se 
fosssm. tufos de algodão em rama. Mas 
na praia o vento é mais violento e com 
sar.'Asíicos gemidos atira-nos aos olhos 
e pela boca a dentro uma areia fina e 
alva como acusar refinado. 

Dir-se-la que os próprios elementos 
sentem o desejo, já que não os homens, 
de se revoltarem, não apenas contra os 
elaboravdores da arte de enganar os 
povos, mas até contra os que nada 
têm que ver com o peixe, 

Na manhã seguinte, o vento fêz-se 
mais .çôüdo e gemebundo a ponto de 
não me deixar sair do hotel. Resolvi, 
portanto, regressar ao Rio, 

Ao atravessar a Guanabara, dois in- 
divíduos, sentados á minha direita, 
conversavam sobre política e um deles 
corria as vistas pelas páginas de "Ul- 
tima Hora", O outro perguntou-lhe 
porque lia aquele jornal e êle respon- 
deu que devido a apreciar um de seus 
colaboradores, cujo nome pronunciou. 
Trocaram idéias em torno da orienta- 
ção da referida folha, mas não chega- 
ram a um perfeito entendimento de 
r,e saber se é trabalhista, comunista, 
ou as duas coisas ao mesm.o tempo. Por 
fim, falaram da UDN, isto é, comen- 
taram o fato desta agremiação políti- 
ca haver afirmado que, se lhe entre- 
garem o País, no fim de alguns anos, 
relativamente poucos, o devolveriam 
nos seus devidos eixos. E acabaram por 
concordar que os políticos são todos 
uns pandeiros, E um> dêleí) disse que é 
preciso cbegarmos a um dia em que 
todo o mundo anule as cédulas dos vo- 
tos com dtzeres como tais: "Vai pegar 
na picareta!", "vai carregar plano!", 
etc, 

No dia seguinte, achando-me, às no- 
ve horas, no largo da Carioca, compro 
um .iomal e, sob a ação de um calor 
de rachar, como diria Eça, resolvo pe- 
gar o bonde do Silvestre, porque um 
passeio a S, Tsreza é sempre agradá- 
vel, mormente nos dias de canícola. 
Enquanto o bonde, sinuoso,    sobe    a 

montanha, volvo as folhas do jornal e 
deparo com uma crônica do excelente 
cronista Rubem Braga, na qoal leio 
estas palavras: "Um candidato enro- 
lou-se na própria faixa eleitoral e dis- 
se que aquele era o sudário da Demo- 
cracia, e se enterrou em uma urna fu- 
nerária que, no fundo, como todas as 
urnas, era um saco. 

"As cédulas começaram a esvoaçar 
em torno da campa qual estranhas bor- 
boletas. Um homem pobre e desorien- 
tado pediu que lhe dessem a carta, 
não a carta do hemisfério, mas a car- 
ta de Vargas, para se orientar. Mas 
os herdeiros tinham rasgado a carta 
na briga, e então mn senhor de voz 
rouca disse: não me aborreçam, eu 
vou votar em Mozart Lago! Alguém 
lhe perguntou se êle conhecia Mozart 
Lago, e êle respondeu que não. Mas 
um detetive particular miu-murou: eu 
acho que êle é o próprio Mozart Lago. 
O que depois não foi confirmado". 

E quem é Mozart Lago? Eu também 
não sei. E essa infinidade de eleito- 
res que vegetam por este pobre Bra- 
sil além, saberão, por ventura, quem 
são os Mozart Lago nos quais votam? 

Mas lá em cimK a temperatura era- 
me muito agradável sob a sombra das 
frondosas árvores, pelo que, não sen- 
tindo mais vontade de ler, dei de con- 
templar as jaqueiras com os seus 
enormes frutos dependurados como se 
fossem testículos de touros. 

O bonde tinha cheg'ado ao ponto fi- 
nal e, depois de haver descido, dou lo- 
go de cara com um cartaz colado em 
um poste, no qual está estampada a 
figura de um soldado, de capacete en- 
terrado até às orelhas, de cenho um 
tanto carregado, apontando-nos com o 
indicador. O cartaz tinha o formato 
da primeira página de jornal, com o 
segxiinte título: "Revista Trabalhis- 
ta". E a seguir: "Trabalhador, consul- 
te a tua (sic) consciência e para depu- 
tado vote em Eurico de Oliveira". 

Quem é Eurico de Oliveira? Diz-ime 
o motorneiro que é um boa-vida qual- 
quer. 

Desço no mesmo elétrico. Dois se- 
nhores trocam falação em torno do 
PSD, do PTB e não sei se de outros 
PP, oue são muitos porque a mama- 
ta é boa. Ouço a palavra Vargas e um 
garoto que os acompanha pergunta ao 
papai se ainda há quem vote em Lu- 
thero Vargas. Tal inten-ogação, ter- 
minando em tom exclamativo, eu a 
ouvi muitas vezes, aqui em S. Paulo, 
mesmo em bocas de crianças, com re- 
lação ao sr. A. de B?rros. Entretanto, 
este candidato teve 
viu. 

Certa noite, escuto imi barulho In- 
fernal que, à medida que de mim se 
aproxima, torna-se mais ensurdecedor. 
E', na última noite da propaganda 
eleitoral, (ainda bem) o préstito da 
UDN que vem pela Avenida Copacaba- 
na. Um grupo de rapazolas, que pare- 
ce serem do samba e que, talvez, pen- 
sam já haver chegado o Carnaval, 
postam-se no cruzamento da mesma 
avenida com a Rua Miguel Lemos e 
com os seus exóticos instrumentos fa- 
zem coro com o berreíro e o foguetó- 
rlo dos udenistas. 

E viva a democracia! 
— Qual democracia? A do sudário? 
— Eu sei lá! 

COMEMORAÇÃO DA 

REVOLUÇÃO  ESPANHOLA EM 

S. PAULO 

Em comemoração à data de 7 
de Novembro, que relembra a 
heróica defesa de Madri, duran- 
te a revolução de 1936 a T938, 
realizou-se uma sessão, na tarde 
de domingo, 9 de Novembro, no 
salão do Centro Democrático 
Esponhol, promovida por esta 
organização e pelo Movimento 
de Libertação Espanhola. Essa 
comemoração destinou-se tam- 
bém para prestar uma homena- 
gem póstuma ao general José 
Miaja, comandante de destaque 
das forças que combateram con- 
tra os elementos da reação, que, 
infelizmente, conseguiu implan- 
tor seu odioso regime na Espa- 
nha. 

Falaram oradores de ambas 
as organizações promotoras do 
ato, descrevendo a luto heróica 
sustentada pelos homens livres 
da Espanha contra as forças da 
tiraniio. 

ANÁRQUICO E' O PENSA- 
MENTO E PARA A ANAR- 
QUIA CAMINHA A HISTÓ- 
RIA. 

GIOVANI  BOVIO 
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